
Jflnno i4 Melgaço, 22 de agosto de i9C7 jS'umerc 697 

a 

ASSICJXATCIRA 
An7io    J:Soo 
Semestre     Soo 
Africa (anuo)  2:000 
'Brasil ( * )  3:ooo 

5ÍIR1ECTOR, PROPRIETÁRIO, EDITOR E ADMINISTRADOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

PÉDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO l . r.n. ^r. rflrn 

OFFICINA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO / Ua IIItLliRVU 

PITRMCAÇÕKK 
Por ca.ia linha  4p réis 
Outras publicações contracto 
especial. 
Numero vulso  20 
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O governo mostra-se sa- 
tisfeito com a sua obra. e 
orgulhoso das desgraças e 
destroços que tem produzi- 
do cm todo o palz, de or- 
dem moral sobretudo; como 
o selvagem que de orgulho 
se enche também ao osten- 
tar ao pescoço o collar de 
dentes humanos pelos quaes 
conta, como n^nn lugubre 
rosário, as victimas por el- 
le feitas nos seus semelhan- 
tes! 

Que lhe preste ao gover- 
no, e ao seu partido, esse 
cevar-se no mal alheio, na 
reputação dos outros, nos 
escândalos e ruinas produ- 
zidos. 
"O descrédito da nação, 

apresentado pelo sr. presi- 
dente do conselho em inter- 
views odientas com jorna- 
listas estrangeires para pro- 
clamar ou insinuar faisida- 
des, vae correndo mundo; e 
para muitos, que se deixem 
levar por informações inte- 
resseiras, lã fóra, Portugal 
não passará d^ma nação de 
bandidos. 

As instituições monarchi- 
cas levaram com a negrega- 
da questão dos adiantamen- 
tos á Casa Real um golpe 
mais rude que cm nenhum 
outro paiz e a nenhumas 
instituições foi ainda vibra- 
do; com a aggravante d1esse 
golpe ter sido propositada- 
mente feridçy por quem se 
diz amigo, e se arvora em 
defensor d'essas mesmas 
instituições; tal como um 
bombeiro que tivesse deita- 
do fogo a um prédio c em se- 
guida lhe viesse acudir com 
a agulheta a jorrar-., petró- 
leo. Porque tudo quanto o sr. 
presidente do conselho tem 
feito e continua fazendo, 
com a pretenção de que es- 
tá sustentando e amparando 
a monarchia em Portugal, 
não tem sido mais do que 
verdadeiras machadadas,não 
só nas pessoas, mas nos pró- 
prios princípios, em que es- 
sa monarchia assenta. 

Por um lado, o sr. João 
Franco, desde as suas cam- 
panhas demagógicas na op- 
posição,—das lições ao Rei, 
do sceptro convertido em 
rôlc de tabaco, dos reis per- 
tencendo ao povo!—, até ás 
suas odientas diffamações e 
perseguições pessoa es a mo- 
narchicos convictos, e aos 
descréditos, como o dos adi- 
antamentos, do proprio pri- 
meiro representante das ins- 
tituições monarchicas no pa- 
iz,—(para não falarmos na 
desastrada pubhcação da ré- 
gia carta a Hintze Ribeiro), 
não tem feito mais do que 
cavar a ruina da monarchia; 
e a sua obra tem sido mais 
poderosa na republicanisa- 
ção do paiz do que toda a 
propaganda de annos da 
parte dos apostolos da re- 

publica. O descrédito lavra 
como veneno; e o sr. João 
Franco tem procurado desa- 
creditar a realeza, pela fór- 
ma mais evidente e cruel. 

Por outsp lado, o sr. João 
Franco votou-se d anniqui- 
lação pessoal dos seus ad- 
versários, ou d^quelles que 
podem servir de carvão na 
fogueira onde quer coser os 
ovos da sua reputação de 
iniireita, não conseguindo 
porem mais do que a fama 
justa de ser um anarchista 
da peior especie. 

Porque não é só matando 
e destruindo com a dynamí- 
te e ccm a arma de fogo 
que se exerce oanarchismo; 
e mesmo entre o que des- 
troe pela fome, como a pan- 
thera, e os que matam pela 
obsecção d^ma ideia, pode 
haver quem inspire commi- 
seração, embora perdão não 
possa merecer. A peior for- 
ma, porem, a mais cruel, 
de matar, de opprimir, de 
fazer soffrer, é a que cele- 
bjrisou esse Nero, que se 
comprazia em ver arder Ro- 
ma, ou a que torna faiado 
um João Nunes, de Cazel- 
ias, que torturava e victima- 
va seres humanos só pelo 
goso de as ver padecer! 

O franquismo é o João 
Nunes da politica, que per- 
segue por perseguir, que 
desacredita pelo prazer de 
desacreditar, que gosa e se 
delicia perante o mal alheio. 

E ferir, destruir phx-sica- 
mente muito menor bárba- 
ro é do que ferir e destruir 
moralmente. 

A vida de um homem, que 
nenhum esforço custou a es- 
te a haver, que qualquer 
corrente tTar pode aniquil- 
lar, que jogamos a cada ins- 
tante no cumprimento de 
um dever, a vida, por maior 
que seja o seu valor, é pou- 
co, é nada, em comparação 
da honra, do nome, da in- 
tegridade moral de quem le- 
vou annos para a manter, e 
fez sacrifícios de todo o gé- 
nero para a tornar respei - 
tada. 

Attentar contra esse the- 
souro moral, é cem vezes 
peior do que destruir a pro- 
priedade ou ameaçar a vida; 
é o mais fero, o mais repu- 
gnante dos anarchismos! 

O franquismo, que pre- 
tende passar á posteridade 
com a reputação de petro- 
leiro politico, não tem con- 
seguido mais do que anar- 
chisar o paiz, fazendo farta 
sementeira de odios e de 
descréditos, e tem realisado 
no poder a peior forma de 
anarchismo destruidor,desa- 
creditando homens, desacre- 
ditando partidos, desacre- 
ditando as instituições, tudo 
pelo processo rancoroso de 
atacar pessoalmente a repu- 
tação d^quelles que quer 

directamente ferir e aniqui- 
lar! 

Não era de certo em obra 
tão meritória que Frederi- 
co II fizera causa com mu m 
com o seu granadeiro. Mas 
tal é a sina destruidora do 
sr. João Franco, que até a 
fazer historia hostilisa os 
seus próprios auxiliares! 

Porque não foi com cer- 
teza por solidariedade na 
obra-anarchista do governo 
que El-Rei pediu, (se é que 
pediu) ao granadeiro do po- 
der que não desertasse, sob 
pena d^lle desertar tam- 
bém. 

O que está no espirito de 
todos, o que é um facto in- 
contestável, é que quem de- 
serta, se o granadeiro con- 
tinuar muito tempo de sen- 
tinella, é... a monarchia! 

E' o que se pode deduzir 
até da historia, que c mes- 
tra de todos os homens,me- 
nos dos déspotas de nascen- 
ça! 

« * 

—— 

'Recordações 

(PROSA RIMADA) 
• Sem que adivinhêmos j 

a causa, cirtcs dias nas- I 
cem para nós involtos em 
todas as tristezas do pas- 
sa-iO". 

(De Clara Bancr) 

O sói doirado descaíra rá - 
pido sobre um poênte afo- 
gueádo. 

Dominando a amplidão do 
vai, surgia a magestósa im- 
ponência d^m castéllo feu- 
dál. Era triste a paisagem. 
O arvoredo, que não era 
beijádo pela mais léve ara- 
gem, parecia petrificado. 

Uma mulher de ideal be- 
leza, estava sentada n^m 
dos terrassos da fortaleza. 
Encostada a cabeça a uma 
das ameias, parecia ouvir o 
canto das sereias, tam dis- 
traída estava com o olhar 
claro, intenso, absôrto n,am 
ponto do espaço imenso. 

Na face tinha a palidez 
da madrugada. 

A cinta era delicada e os 
olhos azues, rasgados sobre- 
saíam divinalmente sob uns 
cabêlos doirados. 

De repente tomou um li ■ 
yro, que tinha sobre o rega- 
ço e começou a folheal-o, 
parando de espaço a espaço. 

Entam qualquer coisa, ao 
passar das folhas, lhe cha- 
mou a atenção. 

Reparou bem e viu secas, 
mirradas umas pétalas es- 
quecidas e já amareladas. 

—Uma recordação de a- 
môr, uma saudade, o mar- 
tírio d'uma dôr, quem sábe 
o que ali estaria? 

NMsto a dama de ideal 
beleza, depois de as ter olha- 
do com tristeza, encostou a 
cabeça a uma das ameias e 
parecia estar a ouvir o can- 
to das sereias, tam distraída 
ficou, com o olhar cláro, in- 
tenso, absôrto n'uin ponto 
do espaço imenso. 

João Almeida. 
Melgaço, 17--VIII—907. 

Miflilâllffl 

Descanso semanal 

Começa no proximo do- 
mingo, 20 do corrente, a 
executar-se o decreto dicta- 
torial, que estabeleceu o des- 
canço semanal. 

Nas terras, onde não se 
tenha escolhido outro dia 
de semana para o descanço, 
devem fechar, no proximo 
domingo e nos domingos se- 
guintes, todos os estabele- 
cimentos fabris c commer- 
ciaes, com excepção das em- 
prezas jornalísticas, pharma- 
cias, casas de saúde, empre- 
zas funerárias, estabeieci- 
mentos de banhos, padarias, 
restaurantes, hospedarias, 
casas de pasto, fabricas de 
gelo, talhos, estabelecimen- 
tos de venda de fructas, hor- 
taliças, legumes c-peixe fres- 
co, vaccarias, emprezas de 
fornecimento de agua, luz e 
força motora, de carga e 
descarga, de telephones, mi- 
neiras, e todos os estabele- 
cimentos industrlaes em que 
a cessação do trabalho pro- 
duza a destruição dos maté- 
ria es empregados ou dos 
productos do fabrico, ou que 
por sua especial natureza 
exigam trabalho continuo. 

Suspensão de Jornaes 

A Virtude Triumphante 
acaba de decretar, por 3o 
dias, a suspensão do jornal 
republicano a Vanguarda c 
do Popular, regenerador, 
nos tçrn.os do decreto de 20 
de junho ultimo. 

—«HWH*  
Coisas raras 

O mez de outubro come- 
ça sempre no mesmo dia da 
semana em que começa o 
mez de janeiro. Abril tam- 
bém começa no mesmo dia 
que o mez de julno. Setem- 
bro no mesmo dia que de- 
zembro. Fevereiro, março e 
novembro começam no mes- 
mo dia da semana. 

Ao contrario, maio,junho 
e agosto, começam sempre 
em dias distinctos um do ou- 
tro e distinctos também de 
todos os demais mezes do 
anno. 

O dia primeiro e ultimo 
de cada anno são sempre 
eguaes. Estas regras, po- 
rem, deixam de observar-se 
nos annos bissextos. 

  
EdUal 

Chamamos a attençao dos 
nossos leitores para o edital 
que em outro logar publica- 
mos, por ser de interesse 
para todos. 

— 

Partido regenerador 

Acerca de quem será elei- 
to chefe do partido regene- 
rador. diz um nosso collega; 

«Não está ainda eleito o 
chefe do partido regenera- 
dor, mas diz-?e que em bre- 
ve se tratará da sua eleição. 

São varias as opiniões so- 
bre quem será o escolhido 
para tão elevado, como es- 
pinhoso cargo. A corrente 
mais seguida é, segundo se 
diz, favorável ao sr. conse- 
lheiro Julio de Vilhena. 

I^arece-nos queeíta esco- 
lha será a mais acertada, 
por que o sr. Julio de Vi- 
lhena, além de um excepci- 
ona! talento e de muito sa- 
ber, é um politico de gran- 
de ponderação, tem qualida- 
des de estadista como pou- 
cos, e sobretudo não tem o 
seu nome ligado ás respon- 
sabilidades politicas dos úl- 
timos tempos, podendo por 
isso dár ao partido regene- 
rador uma nova orientação, 
que o engrandecerá. Pode 
até acabar com o franquis- 
mo, que é um grande mal». 

S. liartholomeu 

Como já por mais d^ma 
vez noticiamos, é nos pró- 
ximos dias 23 e 24 do cor- 
rente mez, que serealisa cm 
Penso a grande festividade 
a S. Bartholomeu, este an- 
no feita com grande pompa. 

No arraial tocam as duas 
conceituadas philarmonicas 
Monsanense e de Sabbadim, 
o que é motivo para fazer 
attrahir ao local centenas 
de pessoas. 

As illuminações serão tam- 
bém deslumbrantes e o fôgo 
de bello effeito. 

A Penso, pois, Melgacen- 
ses, que as festas estão a 
acabar. 

— 
Conti-lbuSçôes 

Diz-se que vae á próxima 
assignatura um decreto per- 
mittindo o pagamento, em 
prestações mensaes ou tri- 
mestraes, sem juros de mo- 
ra, das contribuições anteri- 
ores a 3i de dezembro de 
1906, e concedendo o des- 
conto de to por cento no pa- 
gamento integral das contri- 
buições anteriores a 3i de 
dezembro de 1907. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 186 reis 
Marco   228 » 
Corôa igS » 
Pescta 180 n 

Dollar ií5o5o » 
Sterlino 5i 9/ia 

  

O CousdHoi' «lurldicM 

Temos presente os núme- 
ros 3 e 4 d^ste impirtante 
semanário jurídico, do dis- 
tincto jurisconsulto c abali- 
sado publicista sr. dr. Ed- 
mundo Gorjão. 

São enormes as vantagens 
para os seus subscripio:es, 
pois tem a faculdade de fa- 
zer as suas consultas, verem- 
nas brilhantemente e gratu- 
itamente resolvidas n'esie pe- 
riódico jurídico, que alem da 
parte doutrinal e resolução 
de consultas, publica, em fo- 
lhas separadas, um magnifi- 
co formulário muito interes- 
sante para os que vivem no 
fôro, e util a todas as pes- 
soas que tenham negocios a 
tratar no fôro e repartições 
publicas. 

Pedidos á sua redacção e 
administração, R. Augusta 
—100, 2.0—Lisboa. 

Assignatura por anno, 
2:õoo. semestre i:3oo e tri- 
mestre 700 reis. 

—— 
Scrâ verdade? 

Consta ao Regional que o 
ministério do reino tenciona 
collocar, na secretaria vaga 
da camara municipal d^ste 
concelho, um amanuense da 
câmara de Villa Verde, ad- 
dido. 

Será verdade? 

>  

Conourso pai a 
delegado» 

O jury do concurso para 
delegados do procurador 
régio da Relação do Porto 
ficou assim "constituído: pre- 
sidente dr. José .Maria Pes- 
tana de Vasconceilos: João 
Taborda de Magalhães, pro- 
curador régio; Antonio Ho- 
norato Perdigão, juiz da i.a 

vara do Porto; Almeida Ri- 
bemo, juiz do i.0 districto. 
criminal e Manoel Corte 
Real, delegado da 3.a vara. 

Frevisilo do tempo 

Segundo diz Sfeijoon seri 
assim o tempo na segunda 
quinzena d'agosto: 

Na sexta, 16, haverá mu 
mioimo barometrico no cen- 
tro da península, que pro- 
duzirá tempo um tanto ne- 
buloso e algumas trovoadas, 
especialmente nas regiões-. 
centraes, com ventos de en- 
tre sudoeste e noroeste. 

De 17 para 18, actuarão 
no Mediterrâneo alguns ele- 
mentos de perturbação at- 
mospherica, derivados das 
depressões que evoluciona- 
rão entre noroeste e Este do- 
continente e occasionarão 
tempo incerto e alguma chu- 
va e trovoadas particular- 
mente no Cantabrico, e des- 
de a região central ao Me- 
diterrâneo, com ventos de- 
dircccão vr.riavel. 
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Tivesse -eu J eloquência 
De Cicero. p'ra cantar 
Aquella meiga tristeza. 
Que nasce do sen olhar. 

'•Cf IX-Jt/R-ú 

Na segunda, 19, será mais 
irancjuilla a situação atmos- 
pherica geral da península 
-do que nos dias anteriores. 

Um nu:lco de forças pro- 
cedentes do Atlântico pene- 
trará na terça, 20, na pe- 
nínsula, situando-se entre a 
região centra! e o Cantabri- 
co. Tornará a perturbar-se 
o estado aereo nas nossas 
regiões, produzindo-se algu- 
mas chuvas e tormentas, 
principalmente desde o Can- 
tabrico ao centro, com ven- 
tos de entre sudoeste c su- 
este. 

Na quarta, 21, continuará 
a desenvolver-se esta mu- 
dança atnospherica porque 
o minimo do centro da pe- 
nínsula transportar-se-ha ao 
Mediterrâneo, e novo núc- 
leo de forças do Atlântico 
se abeirará do oeste das 
costas da (ialliza. Haverá 
algumas chuvas e trovoadas, 
especialmente desde o no- 
roeste e norte até ao centro, 
e no noroeste, com ventos 
de sudoeste e noroeste. 

De 22 a 23 melhorará a 
situação meteorológica, pois 
sómeute serão um tanto 
sensíveis noCantabrico c no 
noroeste da península, par- 
ticularmente na quinta feira 
-22, os effeitos das depres- 
sões da Irlanda e do Medi- 
terrâneo superior. 

De 24 para 22 formar- 
se-hão no .Mediterrâneo ou- 
tros mínimos barometricos, 
os quaes causarão tempo 
incerto e alguma chuva ou 
trovoada nas regiões próxi- 
mas a este mar e no norte 
da Hespanha, com ventos 
variáveis. 

De 20 para 28 estarão 
longe de nós os centros das 
depressões que actuarão na 
Europa, e dominará por isso 
mesmo o bom tempo na pe- 
nínsula. 

Na quinta, 29, principiará 
a modificar-se o estado at- 
mospherico, porque appare • 
cerá no Mediterrâneo supe • 
rior um centro de baixas 
pressões que influirá um tan- 
to no Cantabrico e no noro- 
este de Hespanha. 

De 3o para 3i adquirirá 
maior intensidade o centro 
de baixas pressões mencio- 
nado, o qual produzirá al- 
guns chuviscos c trovoadas 
no nerte e no noroeste da 
península, com ventos de en- 
tre sudoeste e noroeste. 

   

•Vnllo dc liemos 

Este nosso querido amigo 
e talentoso publicista, dei- 
xou,por melindres pessoaes, 
de dirigir «A Voz de Cou- 
ra». 

O referido jornal perdeu, 
incontestavelmente, a mais 
brilhante e valiosa cqllabo- 
ração. 

CHOCâQEIRA 

IENDE-SE uma em bom 
uso, 200 ovos. 

N^sta redacção se diz. 

El-IIci ein casa da 

viuva de HhiSze 

ISifieiro 

De surpreza, sem se ter 
feito previamente annunciar, 
Sua Magestade El-Rei,acom- 
panhado do seu official ás 
ordens sr. Leotte Tavares, 
esteve no dia 19, pelas duas 
horas da tarde, em casa da 
sria D. Joanna Hintze Ri- 
beiro, viuva do nosso sem- 
pre chorado e querido che- 
fe. 

O sr- conselheiro Pimen- 
tel Pinto, que casualmente 
se achava ali, foi quem re- 
cebeu Kl-Rei, passando Sua 
Magestade da sala de bilhar 
para outra sala do rez-do- 
chão, onde a sr.a D. Joanna 
sempre se tem conservado^ 
por não querer o Senhor D. 
Carlos que s. ex.a se incom- 
modasse. 

El-Rei, muito commovido, 
disse á viuva de Hintze Ri- 
beiro que sentira profunda- 
mente a perda de tão leal 
servidor e dedicado amigo. 

—Perdemos muito—sc- 
crescentcu a senhora D. Jo- 
anna—eu e Vossa Magesta- 
de. 

— Efectivamente, confir- 
mou El-Rei, Hintze era um 
dos meus maiores amigos. 

Sua Magestade, depois de 
se ter referido novamente, 
com palavras de verdadeiro 
sentimento, á memoria do 
nosso illustre chefe, retirou- 
se ao cabo de cinco minu- 
tos, não se demorando mais, 
conforme disse ao sr. con- 
selheiro Pimentel Pinto, por 
causa do estado de natural 
excitação nervosa em que a 
sr.' D. Joanna estava, devi- 
do á inesperada visita, re- 
ceando assim incommodal-a. 

—Foi uma grande perda 
para nós todos! exclamou 
El-Rei, apertando a mão do 
sr.conselheiro Pimentel Pin- 
to. • 

•—Foij confirmou este nos- 
so presado amigo. Hintze 
Ribeiro era um leal e dedi- 
cado amigo de Vossa Ma- 
gestade e do seu paiz. 

—E1 a primeira vez que 
venho a Lisboa, sem ser por 
motivo ollicial, depois do 
meu regresso das Pedras 
Salgadas, e quiz, antes de 
tudo, vir aqui manifestar o 
meu pesar por tão doloroso 
e triste acontecimento. 

Trocadas mais algumas 
palavras, Súa Magestade re- 
tirou-se. 

Além do sr. conselheiro 
Pimentel Pinto, estavam na 
casa da rua de S. Bento a 
mãe e irmã da sr.a D. Jo- 
anna Hintze Ribeiro e seu 
cunhado dr. Cyrabron. 

AdniSulsiii-ador dos 
Arcos 

Foi nomeado administra- 
dor do concelho dos Arcos, 
o sr. dr. Augusto Cesar No- 
gueira. 

«Argas» 

Temos presente o n." 3 
doesta magnifica revista men- 
sal illustrada. de que é di- 
rector o sr. Campos Mon- 
teiro, que muito agradece- 
mos e recommendamos aos 
nossos leitores. 

Na primeira pagina pub- 
lica um bello retrato do dis- 
tincio escriptor João Cha- 
gas, c, nas derbais, perfeitas 
gravuras da cidade de Vi- 
anna do Castello, retratos 
de S. A. R. o Príncipe D. 
Luiz Filippe e capitão Ayres 
Ornei las e varias gravuras 
referentes a Moçambique, 
Qdeltrrtane, Kimberley, Jo- 
haimesburgo, Pretória e Ca- 
bo da Boa Esperança. 

A collaboração é também 
muito distincta. 

-Ourivesaria 

União 

Acaba de chegar uma lin- 
díssima remessa de relngics 
de sala e boisó, da ultima 
moda, da maior novidade. 

Cordoes d1 ouro a S20 rs. 
a grammal e iBSco reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E' apro- 
veitar! 

■—— 
llcloglo 

Nas proximidades do 
Grande Hotel Quinta do 
Pezo, foi, na tarde do dia 
iS do corrente mez, encon- 
trado um relogio de aço, 
gravado, contendo tres ini- 
cia es. 

Entrega-se a quem pro- 
var pertencer-lhe e pagando 
a importância d^ste annun- 
cin. 

Melgaço, 21 d^gosto de 
1907. 

—— 

Olficina de 

Encadernação 

josbTcruz" 

JIOASAO 

(Casa do sr. padre Esteves) 

ÍPesta officina executam- 
se encadernações simples e 
dc luxo. Também se encar- 
rega de pastas para papeis 
c correspondência, livros 
para escripturação commer- 
cial e registos de lettras, 

etc., ctc.. 

Preços sem competência 

1,(1 OH JI 
m 

Dalatlarc; 

Na noite do fogo da festa 
da S. d^bbadia. ante hon- 
tem, deu-se um lamentável 
acontecimento: Augusto, ra- 
paz de t3 annos, perdeu a 
mão com que apanhou a 
bomba meio dynamite dhtm 
foguete que ainda não tinha 
explodido. Os pedaços dc de- 
dos ainda foram maguar o 

filho do sr. Ribeiro, que es- 
tava proximo, e os ossos 
metacarpianos ficaram-lhe 
esphacelados. Foi-lhe hoje 
amputado o antebraço no 
hospital de Monsão. 

Um outro rapaz, porque 
estava proximo, também lhe 
tocou da força expansiva do 
explosivo, ficando bastante 
ferido no rosto. 

Aqui está um aconteci- 
mento que deve servir de 
grande aviso. Aquelle ra- 
paz, porque fica impossibili- 
tada—sem poder viver do 
trabalho de -suas mãos—, fi- 
lho d'um lavrador, o seu fu- 
turo é,agora, um tétrico pon- 
to de interrogação.— 

Vem a poposito dizer da 
grave falta que ha nas es- 
colas primarias de se não 
ensinar a escrever também 
com a mão esquerda. 

Pois para que ha de ficar 
analphabeta essa mão esquer- 
da que, sendo educada, pôde 
trabalhar como a outra, de 
quem é irmã gemea? Será 
que nem aqui se respeita o 
direito absoluto da egualda- 
de? 

20—8—907. 

Correspondente. 

Eiiital 

«losé Ferreira Las Ca- 
sas, administM-ador do 
concelho de ^Delgaço: 

Faz saber: 
1.0 Que é prohibidoa qu- 

alquer pessoa, isoladamente 
ou em grupos, de dia ou de 
noite, percorrer as ruas e 
logares públicos com vozea- 
rias, alaridos, gritos, des- 
cantes ou tocatas, de modo 
que seja perturbada a or- 
dem publica e o socego dos 
habitantes, ou que alguém 
seja offendido ou provocado 
por palavras ou acções. 

§ i.0 E' expressamente 
prohibido proferir-se pala- 
vras obscenas ou offensivas 
da moral publica,embora só 
sejam ditas por uso ou mau 
habito e semintensão de of- 
fendêr. 

§ 2.0 As philarmonicas e 
orchestras poderão percor- 
rer as ruas e tocar dentro 
das povoações, depois de se 
declarar á auctoridade qual 
o assumpto que se quer ce- 
lebrar e qual a pessoa que 
toma a responsabilidade do 
cumprimento do disposto no 
art.0 1.0 e mediante a res- 
pectiva licença (Taquella au- 
ctoridade. 

2.0 Da mesma sorte é de- 
feso a qualquer individuo 
consentir em sua casa arrui- 
do ou barulho que perturbe 
o dcscanço dos visinhos e dê 
logar ás suas justas declara- 
ções. 
3.0Os indivíduos que exerce- 

rem profissões ou officios que 
possam perturbar o socego 
dos visinhos durante as ho- 
ras do repouso, não poderão 
começar o seu trabalho an- 
tes de amanhecer nem ter- 
minal-o depois das 11 horas 
da noite. 

§ único. São incluídos n'- 
este artigo os ensaios de qu- 
alquer phiiarmonica ou or- 
chestra e os aprendizes de 
qualquer instrumento de me- 
tal ou palheta. 

4.0 E1 expressamente pro- 
hibido aos donos de hospe- 
darias, estalagens e casas de 
jogo licito estabelecer-se 
sem se munirem de prévia 
licença policial. 

5.° Egual licença é neces- 
sária para o fabrico, impor- 
tação,venda ou uso de armas 
de fogo ou brancas. 

6.° E' também do mesmo 
modo prohibido aos donos 

Ourivesaria e relojoaria IM\0 

—DE— 

ZE^OISTTE Sc 1VLAIA, 

M ilE min 18 E 81 

M O N S A O ^Í»— 

NTlSTÉ estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
dhjuro e prata, crystaes guarnecidos a prato e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines. re- 
lógios cfalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem doutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d,estas duas ourivesarias percorrem 
odas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modieos 

de casa de jogo licito, loja 
ou armazém de bebidas, bo- 
tequins, café e semelhantes 
—conservar a porta aberta 
ou dentro d,6!la consentir 
freguezes depois da hora de 
recolher, sem licença especi- 
al, e aquelles que a obtive- 
rem deverão fechal-as ás 11 
horas no inverno e meia 
noite no verão. 
■ 7.0 Estas licenças serão 
passadas pela administração 
do concelho. 

8.° As pessoas que trans- 
gredirem as disposições do 
presente edital serão auto- 
adas e entregues ao poder 
judicial para serem punidas 
segundo os artigos applica- 
veis no codigo penal e qu- 
ando este não prevenir o ca- 
so com as que são impos- 
tas aos desobedientes aos 
mandados legítimos da au- 
ctoridade. 

Melgaço, 17" de agosto de 
1907. 

O administrador do con- 
celho, 

José Ferreira Las Casas. 

Publicações recebidas 

C.azcta dos Lavradores 
—Recebemos o n." n 1 de 
esta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

sr.3 D. Adélia Augusta Gon- 
| çalves dos Santos Gomes. 

Âcompanha-a a ex.ma sr.a 

D. Maria Rita Esteves. 
—Regressou a esta villa o 

sr. dr. Salvador Ribeiro, 
muito digno juiz de direito 
dhtsta comarca. 

—Partiu para o Pará o 
nosso estimado conterrâneo, 
sr. Luiz Domingues, da fre- 
guezia d'Al varejo. 

Feliz viagem é o que lhe 
desejamos. 

—A uso das aguas, está 
cm Moasaó o sr. Hermene- 
gildo Solheiro Júnior. 

—Acompanhados dc suas 
ex.n>as esposas e demais fa- 
mília, estão em Ancora os 
srs. Luiz Maria Monteiro e 
Frederico José dc Puga. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma família, partiu para o 
Luso o sr. Manoel Joaquim 
d'Araujo, importante capita- 
lista da praça de Lisboa. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. Manoel Feliciano da 
Costi Bandarra, muito di- 
gno tenente da guarda fiscal. 

—Na sua magnifica viven- 
da em Remoães, encontra- 
se, desde ha dias, com sua 
ex.ma família, o sr. Luiz Má- 
ximo Ferreira, considerado 
commerciante da praça de 
Lisboa. 

—Estão para Vianna do 
Castello, os srs. Armanda 
Barros e Jerooymo dc Car- 
valho. 

—Chegou hontem a esta 
villa, com sua ex.ma fatr.ilia, 
o sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, digníssimo juiz de di- 
reito da comarca de Ceia. 

V —Partiram para Lisboa 
as ex.ma9 sr." D. Carolina 
d^liveira e Cunha, D. Ida- 
lina Torres e D. Adélia Pit- 
ta dc Vasconcellos. 
—Regressou a Valença o sr. 
dr. José Maria Pestana de 
Vasconcellos, meretissimo 
Juiz da Relação do Porto. 

—Afim de gozarem das 
festas d^gonia. partiram 
para Vianna do Castello as 
eX.ma. srD. Maria Pia 
Pereira de Castro e D. El- 
vira da Gloria Gomes Pi- 
nheiro, e os srs. Bernardo 
Domingues Salgado e sua 
cx.ma esposa e Manoel José 
Camanho de Carvalho. 

—Está entre nós, com 
seus presados filhos, a ex.',,a 

$pARTA(j DE' íARABEMS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.3 D. Bea- 
triz das Dores Motta. 

Sabbado—a ex."" sr.a D. 
Amalia Correa dos San- 
tos Araujo. 

Domingo—a ex.ma sr.a D. 
Joaquina Amélia Teixei- 
ra e Silva. 

Segunda feira—a ex.ms sr.a 

D. Maria Danin Marques 
c o sr. conselheiro José 
Maria dc Queiroz Vel- 

loso. 
Quarta feira—o sr. José 

Luiz Goncalves. 
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RUA DA CALCADA—MELGAÇO 

1) 

C'onSlruem-se gazomeíros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho autornatico sem rival, è superior a lodosos sysle- 

mas até íioje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garatitído e perfeito, reeummenda-se peia sua Simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Uxecnta-se em todos os tamanhos, com nm ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illnminação de casas parHcnlares,commcrciaes ou villas. 
Encarregasse da montagem de eanalisações para agua ou gaz em qualquer 

j terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo .torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diílici! 
que seja, lauto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos £ímiiaclissimos 

GAZOMETRIS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

H."—Para a casa da Tnua llelsacense. 
®.0—Para a pharniacja do sr. Domingos.Ferreira d'Aranjo, d^sta villa. 
IO."—Para a 
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casa d • morada do sr. Domingos Ferreira dVAranjo. d'esla villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Cafó Melgacense» do sr José Candido Lopes. 
séde da Assoctecão de Soccorros .Mutues «Centro Anistico Mel- 

vivenda c casá commercial do sr.Antonio Augusto d'Araujo, em 
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O 

V 

«1 = 2 oc tn 

3 o ^ - 

Oil oj n v. - u cx. 

CS 

tl.0—Para a 
vi lia. 
fl'}.0—Para o 
13.°—Para a 

gacense». 
14.°—Para a 

S. Gregorio. 
t5.u—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.m" sr.8 D. Sa- 

ra h Solheiro dhMiveira. 
1«.0—Para o «llestaurãate e Café Brazil», no Pozo, do sr. Luiz José Outeiro. 
13.°—Modificaç.io para o seu sysiema seus rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esla villa. 
li*.0—Modificação uara o seu sysiema seu» rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho (TAlvaredo. 
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Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida iinmana 
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ANTONIO JBiQDIK SITPSS 

pONTfjA O MILD3U 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   Seooo rs. 
«Gaillot       .9^000 rs. 
«Govet    .9^000 rs. 
Tubos de borracha de 1 .* qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualldada. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

s®aTm® mm @AS.çadci 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   .2^5ciO rs, 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieío 
Vendem-se a 400 rs. 

fiãsmn nu mm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S&c ■■ 
a o^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de u; 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendei 
a i?>20o e iA5oo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi 
lidadc em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iilli iiPiliflBI® DO li- 

eiLLEiti ©ire 

mjk «»aA2si&&isi:aA.» 

Em pacotes, torrado, moído e cm grão. 

CAMAS B3S FEEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGEF 

de ma eh In as de eoslura. 
ender lusalío e $;a«it.ir pouco é o sysiema 

adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTIVES 

JAelgaço 

IDO AS DOZE ESPADAS DO DIABO 
Conselho de .tdminis- 

tracão 

Antonio F. David d'Andrade: 
Carlos Alfred 1 da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 

: Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Diree^So techolea 

Diretor e Actuario—Fernan- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Qhíh- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

IDJ 

«éde: Pra^a do Duque da Terceira, íl, 1.° 

XaZSSOA. 

Esta companhia realisa desde já contractos de 
seguro: 

Eni caso de morte e cm caso de vida. 

AGENTE- 

senhor de Laffeymas? 
—Ainda o não interroguei, porque sei que 

monsenhor gosta de se informar pessoalmen- 
te das pessoas que toma a seu serviço. 

—Mas, ao menos diga-me o nome? 
—Chama-se Paschoal Simeonis. 
—Paschoal Simeonis! Não é nome de fi- 

dalgo; e certamente não ignora, senhor de 
Laffeymas, que eu quero que as pessoas que 
entram para minha casa sejam de boa linha- 
gem?^ 

—E' verdade, monsenhor, mas o senhor 
Paschoal Simeonis tem qualidades que muito 
o recommendam. E' dotado de bella presen- 
ça, alto, airoso, elegante. Alem dMsso c mui- 
to intelligente, dextro, e valente... 

—Dextro e valente... como sabe isso? 
—Travamos conhecimento com as espadas 

na mão, monsenhor. 
—E quando foi isso? 
—Não ha muitas horas. 
—F. quem ficou vencedor? 
Laffeymas hesitava. Essa hesitação era urna 

resposta. 
—Elie!... acudiu Richelieu. Comprehendo 

agora o seu empenho cm o collocar aqui. E' 
de boa politica. Achou um mestre, e quer fa- 
zer dT-lle um amigo! 

«Muito bem. E onde está esse senhor. 
Coniquanto muito humilhado pela maneira , 

voltando-se para o padre José, acrescentou; 
—Encarregou-o de alguma missão? 
—Não, senhor. 
Richelieu voltou-se para o continuo, 
—O senhor de Laffeymas vem só? 
—Não, monsenhor, vem acompanhado dv 

outro individuo. 
—Ah! agora me recordo! Ha três dias mor- 

reu um dos meus guardas, e eu encarreguei 
o senhor de Laffeymas de me arranjar um. 
homem dc confiança. 

«.Mande entrar, Urbano. 
E como o padre José se dispunha a sair, >.-■ 

cardeal disse-lhe; 
—Fique; como c amigo do senhor dc Laf- 

feymas, a sua presença não pôde incommo 
dal-o. 

«Ah!... até que cmfim acabou, João! A 
sua lettra é exceli ente... mas deve ser mui 
10 aborrecido passar tantas tolices a limpo. 

—Oh! monsenhor, quizera nunca fazer ou 
fra cousa. 

—Lisonjeiro! Como recompensâ do aug 
mento dc trabalhe que hoje lhe dei, está li 
vrc amanhã. Pertence-lhe o dia todo. Pôde 
ir dar um abraço em seu primo o senhor d 
Chafais, e dívertir-se com elie, se todavia e. 
tiver livre também, porque ultimamente ' 
condo tem tido muito que fazer! O rei e seu 
irmão eslimam-no muito, c teem rasSo, elk 
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«T.% offlcina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcniarauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chSa, ctc. 
Eacarrega-sc também de Impressos para repartições 

publicas e cantaras municlpaes. 
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^ARTÕ 
1 £S D£ LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo. eanto da rua do 
Rio do Porto 

—MEECÍAÇO— 
ÍS'1— 

O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tjdo vende a preços modicos. 

Ver para crèr 
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^camliwa t wtfada toIUçtS» út ^asimiiias 

tánto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LXNHOS E ATOAEiK&aoS »E 
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lipupas brancas, para 
homem e senhora 

04 AS DOZE ESPADAS DO DIABO ias 

c tão atravel... tão intelligente! Não c ver- 
dade, José, que o senhor de Chalais é um ca- 
valheiro completo? Pela minha parte tenho 
por elle a maior estima. 

A' medida que proferia estas palavras, com 
upparente amabilidade, o ca rdeal passava a 
mão pelos cabellos do pagem, e este empat- 
iidecia, soffrendo resignado as caricias do seu 
senhor. 

Abriu-se a porta da bibliotheca, e por traz 
do senhor de Laffeymas, que entrou curvan- 
do-se humilJemente na presença do cardeal, 
viu João de Sagrera, ao voltar-se para sair, 
•entado na sala de espera um homem, cujo 
aspecto produziu no moço pagem uma reac- 
ção repentina. De pallido que estava, fez-se 
muito vermelho. 

Quando porém passou perto d^aquelle ho- 
mem, e comquanto não corresse o risco de 
>er visto pelo cardeal, João de Sagrera nem 
mesmo deu o mais leve signal de que tinha 
reparado n^llel 

E, seguindo o exemplo dc João, PaSchoal 
Simeonis, porque era elle, ficou impassível. 

Porém tanto o que estava sentado como o 
que saía, foram de repente atacados dc uma 
tosse das mais violentas!... • 

E' que os homens têe.n mil maneiras de 
sc comprchcnderem sem dizefem uma só pa- 
lavra.! 

Mas voltemos para junto do cardeal. 
Distraindo, como um simples poeta, a quem 

um copista entregára o seu trabalho artistica- 
mente escripto,completamente entregue á lei- 
tura d^sse trabalho que agora lhe parecia 
mais attrahente, Richelieu esquecia-se de que 
não estava só! 

O padre José, a quem este esquecimento 
sem duvida pouco agradava, encarregou-se 
de fazer descer o ministro das alturas do Par- 
naso. 

—Monsenhor, disse elle, está aqui o senhor 
de Laffeymas... 

Richelieu levantou a cabeça. 
—Ah! E' verdade! O que ha de novo, se- 

nhor de Laffeymas? Que tem a dizer-nos com 
tanta urgência? 

—Urgência, não é a palavra, monsenhor, 
respondeu Laffeymas, approximando-se mais 
do cardeal. Como os desejos de sua eminên- 
cia são ordens para mim, pensei que não me 
levaria a mal vir procural-o para lhe dizer 
que encontrei um digno substituto do guarda 
Lafeuille, que morreu hontem. 

—Ah! 
Richelieu, que dobrara cuidadosamente a 

copia, collocou-a com igual cuidado a seu lado 
sobre a mesa. E depois, acrescentou: 

—Encontrou então um homem para subs- 
tituir Lafeuille?... E quem é o seu protegido, 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES dè fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha e carvão, 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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CONTRA 

A DEBILIDADE 

Fariolia Peilorai F^rnigie&sa 

à phannacia Fraaco 
Esla farinha, epíe é um excellent 

lor, de fácil dinestáo 
pessoa,» de esíumaf 

ou enfermo, para eonvalesnentã 
idosas ou creariça», e ao mo» 

tempo um preeio o niedicamení! 
pela sua acção tónica reconstí 

é do mais reconhecido prove# 
ssoas anemicas, de oonítitniçi 

oa, e, em çeral. oue carecem de to. 
nc ortrsaismo. Está ie^aimecio ri 

iíoriaada « pirviiegiada 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

TelitíS & (T 

R. SS' Ofl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Uspceialldadc em ca 
fé superior do distado 

e Hlaas. 
Importado dirceta- 

inenie. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 


